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PASSO A PASSO – ACESSO AO PORTAL DO SIMPLES 

 

1º PASSO: É necessários possuir certificado digital de pessoa física. 

O portal do Simples somente pode ser acessado com o uso de certificação digital pessoal. Cada 

servidor que for trabalhar com o Simples Nacional deve possuir tal ferramenta. 

O gestor do Município também precisa obter uma certificação digital de pessoa física. Somente por 

meio da certificação digital do Prefeito (a) será possível habilitar o servidor para o acesso. 

- ENTENDENDO O QUE É A CERTIFICAÇÃO DIGITAL: 

Um certificado digital é um arquivo eletrônico que 

identifica quem é seu titular, pessoa física ou jurídica, ou 

seja, é um Documento Eletrônico de Identificação. Assim 

como é solicitado identificação, por meio de registro que 

comprove a identidade, quando realizadas transações de 

forma presencial, na internet, essas transações também são 

feitas de forma eletrônica. O Certificado Digital surge, 

então, como forma de garantir a identidade das partes 

envolvidas.  

Os computadores e a Internet são largamente utilizados para o processamento de dados para a 

troca de mensagens e documentos entre cidadãos, governo e empresas. No entanto, estas transações 

eletrônicas necessitam da adoção de mecanismos de segurança capazes de garantir autenticidade, 

confidencialidade e integridade às informações eletrônicas. O certificado digital, um documento 

eletrônico que contém o nome, um número público exclusivo (denominado chave pública) e outros 

dados que mostram quem somos para as pessoas e para os sistemas de informação. A chave pública 

serve para validar uma assinatura realizada em documentos eletrônicos, conforme informações do 

portal da RFB. 

- TIPOS E MODELOS: 

O e-CPF e o e-CNPJ são modelos de certificados digitais que pessoas físicas e jurídicas podem 

usar para acessar todos os serviços online que envolvem sigilo fiscal no Brasil. Tipos mais comuns:  

• A1 - de menor nível de segurança, é gerado e armazenado no computador do usuário. Os 

dados são protegidos por uma senha de acesso. Somente com essa senha é possível acessar, mover e 

copiar a chave privada a ele associada.  

• A3 - de nível de segurança médio a alto, é gerado e armazenado em um hardware 

criptográfico, que pode ser um cartão inteligente ou um token. Apenas o detentor da senha de acesso 

pode utilizar a chave privada, e as informações não podem ser copiadas ou reproduzidas. 

- ONDE ADQUIRIR: 

 Autoridade Certificadora da RFB (AC RFB); 
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 Autoridade Certificadora do SERPRO-RFB (ACSERPRO-RFB); 

 Autoridade Certificados da Caixa Econômica Federal; 

 Autoridade Certificadora da Certisign-RFB (ACCertisign-RFB); 

 Autoridade Certificadora da Serasa-RFB (ACSerasa-RFB); 

 Autoridade Certificadora da Imprensa Oficial do Estado - RFB (ACImesp-RFB); 

 Autoridade Certificadora da Companhia de Tecnologia da Informação do Estado de Minas 

Gerais - RFB (ACPRODEMGE-RFB); 

 Autoridade Certificadora da Federação Nacional das Empresas de Serviços Contábeis e das 

Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas (ACFENACON Certisign-

RFB); 

 Autoridade Certificadora do Sindicato dos Corretores de Seguros, Empresas Corretoras de 

Seguros, de Saúde, de Vida, de Capitalização e Previdência Privada no Estado de São Paulo 

(AC Sincor – RFB); 

 Autoridade Certificadora Notarial RFB (AC Notarial – RFB); 

 Autoridade Certificadora Brasileira de Registros RFB (AC BR - RFB); 

 Autoridade Certificadora Instituto Fenacon RFB; 

 Autoridade Certificadora Prodest RFB; 

 Autoridade Certificadora Valid RFB; 

 Autoridade Certificadora Boa Vista RFB; 

 Autoridade Certificadora Digitalsign RFB; 

 Autoridade Certificadora Sincor Rio RFB; 

 Autoridade Certificadora CNDL RFB; 

 Autoridade Certificadora Safeweb RFB; 

 Autoridade Certificadora Soluti RFB; 

 Autoridade Certificadora CACB RFB. 

2º PASSO: Habilitação no Simples Nacional 

Utilizando a certificação digital do Prefeito (a) acesso o portal do Receita Federal do Brasil: 

 

https://ccd.serpro.gov.br/certificados/
http://www.imprensaoficial.com.br/PortalIO/Certificacao/Sobre/Apresentacao_7_0.aspx
http://www.acfenacon.com.br/
http://www.acfenacon.com.br/
http://www.acfenacon.com.br/
http://www.acbr.org.br/
http://www.fenaconcd.com.br/
http://www.prodest.es.gov.br/
http://www.validcertificadora.com.br/
http://www.certificadoboavista.com.br/
http://www.digitalsigncertificadora.com.br/pt
https://www.acsincorrio.com.br/
https://www.spcbrasil.org.br/produtos/produto/40-certificacaodigital
http://www.acsafeweb.com.br/
http://ccd.acsoluti.com.br/
http://accacb.com.br/
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Mais abaixo clique no ícone em portais de serviços. 

 

 

Na tela seguinte, já no portal do Simples Nacional, clique em “Entes Federados”.  

 

E em seguida na opção “Área restrita” 
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Nesse momento a certificação do Prefeito (a) já deve estar inserida na máquina. Então clique na opção 

“Certificado Digital”. 

 

O sistema mostrará o nome do Prefeito (a) e será necessário inserir a senha da certificação digital. 

 

Cuidado! O sistema bloqueia a certificação digital, se for inserida por 3 (três) 

vezes uma senha incorreta. 

 

Após a inserção da senha, será apresentado a tela abaixo: 
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Clique no aplicativo “Habilitação no Simples Nacional”. 

A tela seguinte apresentará os tipos de perfis de acesso ao portal. 

 

BREVE EXPLICAÇÃO SOBRE OS TIPOS DE PERFIS: 

- O usuário-mestre: 
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Esse perfil normalmente é atribuído ao gestor municipal. Isso porque o CPF do gestor está 

cadastrado no sistema do Fundo de Participação de Estados e Municípios (FPEM) como responsável 

pelo Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) do ente federado. Assim sempre que o gestor 

acessar o portal do Simples Nacional, com sua certificação, o sistema o reconhecerá como usuário-

mestre. A partir desse perfil serão credenciados “usuários-cadastradores” e “usuários finais”. 

Configura-se, assim, a cadeia sistêmica de credenciamento à base de dados. 

 

Recomendamos que o perfil de usuário-mestre não seja repassado a 

outro usuário, isso porque com a alteração, automaticamente, ocorre o 

descredenciamento do anterior, uma vez que só existe um único usuário-mestre 

em cada ente federativo. No entanto, sempre que o Prefeito (a) acessar a 

ferramenta com sua certificação digital, o sistema volta a reconhece-lo como 

usuário-mestre e acaba por impedir o acesso do servidor que possuía tal perfil. 

 

- O usuário-cadastrador: 

A habilitação de usuário-cadastrador é feita pelo usuário-mestre, que pode habilitar tantos 

usuários-cadastradores quanto desejar, por meio do aplicativo Habilitação no Simples Nacional.  

O usuário-cadastrador pode:  

a) habilitar usuários;  

b) desabilitar usuários;  

c) consultar usuários habilitados.  

- O usuário-final: 

A habilitação de usuário-final é feita pelo usuário-mestre e pelo usuário-cadastrador, que pode 

habilitar tantos usuários-finais quanto desejar, por meio do aplicativo Habilitação no Simples 

Nacional.  

O usuário-final pode ter seu acesso limitado, a depender de quais ferramentas o gestor deseja 

que o mesmo acesse.  

O usuário-final não habilita perfis de acesso. 

Escolha o perfil desejado. No exemplo, abaixo, escolhemos a opção “Manter usuário cadastrador” 
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Coloque o CPF do servidor competente, marque todas as opções de acesso que forem 

disponibilizadas, tais como: Transfarqs; Bloqueio; Defere etc. Em seguida clique em “avançar”. 

 

Os servidores que acessarão o portal especialmente para os trabalhos no SEFISC 

devem ser servidores da carreira de fiscal tributário. 

  

A confirmação de habilitação será apresentada em seguida: 
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Agora, saia do acesso com a certificação do gestor (a), feche todas as abas da internet e insira a 

certificação digital do servidor habilitado. 

Repita toda a operação de acesso já explicada acima, o servidor acessará com a certificação dele e 

visualizará todos os aplicativos disponíveis. 

 


